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A Esposa de Refém Israelense {k0} Gaza: "Algo Ruim
Aconteceu, Precisamos da Ajuda do Mundo"

Quando o Hamas divulgou um  {sp} no mês passado do refém americano-israelense Keith Siegel,
mantido {k0} Gaza, foi a primeira indicação {k0} meses de que  ele ainda estava vivo. Sua
esposa, Aviva Siegel, não conseguiu se convencer para assisti-lo.
"Seria muito difícil para mim  ver a tristeza nos olhos de Keith", disse a Sra. Siegel {k0} uma
entrevista na semana passada {k0} Nova York,  onde ela estava se encontrando com António
Guterres, o secretário-geral das Nações Unidas.
A Sra. Siegel, de 63 anos,  foi mantida refém com o marido até o final de novembro, quando ela
foi uma das 105 reféns libertadas como  parte de um acordo de cessar-fogo. Eles foram tirados
de {k0} casa no Kibbutz Kfar Azza {k0} 7 de outubro  durante os ataques liderados pelo Hamas
{k0} Israel.
Quase oito meses de guerra, as famílias de reféns ficaram cada  vez mais alarmadas. O Sr.
Siegel, que tem 65 anos, tem uma condição médica, e soldados israelenses recentemente
recuperaram os  restos mortais de vários reféns {k0} Gaza. Durante meses, o Catar, o Egito e os
Estados Unidos tentaram fazer com  que Israel e o Hamas aceitassem um acordo para outro
cessar-fogo e troca de reféns.
A Sra. Siegel entende  a experiência de reféns como poucos outros. "Sabendo o que eles estão
passando", ela disse, "é muito para mim suportar." 
Ela disse que ela e seu marido de mais de quatro décadas foram movidos mais de uma dúzia de 
vezes e mantidos {k0} apartamentos e túneis, que se sentiam particularmente sufocantes.
A Sra. Siegel disse que eles foram  negados alimentos e água, enquanto seus captores comiam,
e que ela perdeu mais de 20 libras.
Ela disse que  seus captores a atingiram e empurraram, cegaram-na, puxaram-na pelo cabelo e
rasparam o corpo do Sr. Siegel para humilhá-lo, ela  disse. Os reféns não foram permitidos para
falar.
Os captores jogavam jogos mentais com eles, dizendo-lhes que Israel havia  cessado de existir,
disse a Sra. Siegel.
A Sra. Siegel expressou empatia pelos gazanos e disse que gostaria que  Israelenses e
Palestinos pudessem eventualmente viver um ao lado do outro {k0} paz. Ela tem se alarmado 
com o que ela disse ser uma falta de foco global sobre os reféns.
"Algo realmente ruim aconteceu, e  precisamos da ajuda do mundo", disse ela.
A Sra. Siegel às vezes se lembra de {k0} última conversa com  Keith. Quando o tempo veio para
{k0} libertação de Gaza, ela inicialmente se recusou a sair sem ele, ela disse,  mas logo percebeu
que tinha que fazê-lo.
"Eu perguntei a Keith para ser forte para mim, e disse, 'Eu  será forte para você' - e isso é o que
me mantém viva", disse ela.
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